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Causou em todo o concelho uma onda de indignação o facto
da omissão da estação de Loulé - Praia de Quarteira no percurso
do comboio rápido que se anuncia para o Algarve, com ar climati­
zado e assistentes de viagern.

Porquê esta discriminação da Séde dó maior concelho do
AI'garve com as zonas turísticas de Vilamoura - Quarteira - Vale
do Lobo?

Porquê?
•
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ENSINO LICEAL
em Loulé em 1971/72

'I'emos a satisfação de in­
formar os nossos prezados
leitores que, em face do
êxito das diligências efec­
tuadas pela 'Câmara' de
Loulé, foi possível evitar o

encerramento do edifício
do Externato Infante D.

Henrique e que este funcio­
na já no próximo ano lec­
tivo como Secção do Ensino
Liceal.
Folgamos por que tal te­

nha acontecido e temos que
felicitar a nossa edilidade
pelos esforços' que desenvol­
veu ho sentido de conseguir
que chegassem a bom termo

diligências que se apresen­
tam extremamente difíceis.
A efectuar a equisíção do

edifício, 'a Câmara de Loulé
fê-lo plenamente conscíente
de que era uma operação
necessária porque estava
em causa a, futura educa­
cional da nossa juventude e

ela merece todos os sacri­
fícios porque a sua prepa­
ração 'escolar é factor' de
primordial importância.
Queremos com isto dizer

que, os encarregados de
educação poderão já em

Setembro proceder às ma­

trículas papa a frequência

Nem um só posto
no Concelho de Loulé!" ...

O vespertine «A Capital», pela
pena do jornalista VaHe Femandes
(Chefe M Delegação de Faro),
publicou recentemente um artigo,
que pelo seu elevado 'interesse e

'Oportuna actualidade, gostosa­
mente transcrevemos:

(eNo relatório da gerência do
ano findo, da Câmara Municipal
de Loulé - que mereceu uma

apreciação nestas mesmas colu­
nas em devido tempo -, um p�­
rágràfo-nos feriu a atenção, inser­
to na introdução do referido rela­
tório. Na altura da apreciação, mal
aflorámos o assunto em questão,
'éertos de que mais dia menos dia
voltaríamos a ele. E assim é de
facto. Hoje voltamos a abordar o

aspecto dramático que e parágrafo
atrás mencionado deixa antever
no concelho de Loulé.

Primeiro reproduzimos as pala­
vras que nos despertaram a aten-

'ção: (eNo importante sector das
comunicações, continuamos a não
receber dotações compatíveis
com a necessidade de recuperar

--..�

Concurso de Ouariras I
Populares na Fuseta
Vão reslizar-se na Fuseta, de 10

a 16 de Agosto as tradicionals
festas em honra de Nossa Senho­
ra do Carmo, padroeira dos pes­
cadores daquela Iocaíldade.

No âmbito dos festejos decorre
um concurso de quadras popula­
res, que tem como tema obriga­
tó.rio o Már. As produçõ'es concor­

rentes dev'em ser enviadas até ao

dia t,de Agosto de 1971, em'en­
velope fechado e endereçado a

«Domissão 'de Festas da Fuseta»
- Fuseta (Algarve).
A proclamação dos vencedo,res

e leitura das produções premiadas
bem como a entrega dos troféus
s'erá feita no dia 13 de,Agosto,
----_..

2 louletanos
na Direcção do . Benfica

Em rec'ente eleição _dos corpos
gerentes do Benfica fo'ram eleito's
para a respectiva direcção os nos­

s'os conterrâneos srs, Dr. José Isi­
doro Farrajota Rocheta (co'mo
comp'onente da Assembleia Geral)
e Manuel da Luz Afonso, ex-se'lec­
cionador nacional de Futebol Se­
nior, (como membro da direcção
daquele famoso clube· lisboeta).
'Devida à cirounstância de se

tratar de uma das mais p'restigio­
sas agremiaçõe's desportivas do

País, a eleiçã'o da Direcção do
Benfica é sempre rodeada de 'cui­
dados e precauções que implicam
rigorosa es'colha e daí o depreen­
der-s'e o mérito dos nossos con­

terrâneos ao serem escolhidos pa­
ra desempenharem funções direc­
tivas no Sport LÍ'sboa e Benfica.

<) atraso das populações rurais.
Em matéria de telefones, nem um

só se instalou fora dos centros
urbanos.))

Depois destas palavras, vindas

(Oontinuação na 3/ página) _

do Govel-no (ivil
'ARODE

Corn a particlpaçâo de todos os

presidenrea e vice-presidentes das
Câmaras Municipais e das Comhi­
sões Concelhias da Acção Nacio­
nal Popular deste Distrito, reali­
zou-se em Faro uma 'importante
reunião a, que presidiu o Dr: Ma­
nuel Esqufvel. Governador Civil de
Faro.

O objectivo desta reunião foi
o estudo da problemática decor­

. rente das relações políticas e

administrativas, tendo resultado
numa perfeita unanirnidade de

pontos de vista e métodos de ac­

ção,
No final foi aprovado por acla­

mação o envio de telegramas de

cumprimentos aos srs. Presiden­
tes da República e do Conselho,
Ministro do Interior e Presidente
da Comissão Executiva da Acção
Nacionaí Popular..

dos seus pupilos na Secção
Liceal de Loulé.
Quaisquer pedidos de in­

formação devem ser pedi­
dos ao Liceu NacionaI de
Earo.
Resta-nos prestar' as nos-

(Oontinuação na 3.' 'página)

Um novo «rápido)}
entre Lisboa

"-'iO>
e o Algarve

A Província do Algarve
numa rápida

j"pnomina-se «Sotavento»,' o

novo «comboío rápido», que a

C p, vai pôr a circular nas li­

gações entre Lisboa e o Al­

garve.
E a primeira composíçâo da­

quela empresa a ter hospedeí­
ras. O «ráptdo» sairá às :-¡ horas
da Estação, do Sul e S.ueste, fa­
zendo apenas no trajecto uma

paragem em Setúbal, donde se=

gue para Albufeira.

(OonUnuação na 2.· p4gínaJ

A Casa do Algarve, no cum­

primento da sua prestimosa
missão cultural, leytOn a. efeito
uma sessão em que foi -orador
.Q seu presidents directivo e

nosso estimado amigo, Dr. Mau­
ricio Monteiro. Em estilo fluen­
te· e suscitando ° maior interes­
se da assistência o conterente.

.. cue Intitulou o seu trabalho «A

província do Algarve, numa rá­

pida e sucinta visão» traçou
um quadro completo da bela e

progressiva terra do sul.

Brilhante intervenção
sobre a « Lei da Imprensa» na Assembleia
.Nacional pelo deputado. Dr. Jorge Correia

Discute-se na Assembleia Na­
cional a «Lei de Imprensa»,
problema da maior importância
nos quadros da vida do País.
Sobre o assunto o deputado al­

garvio Dr. Jorge Augusto Cor­
reia teve uma intervenção, cre­

dora de vivo apreço, pela for­
ma clara, precisa e esclarecida
corno analisou tão . momentoso
assunto. Das suas palavras em

São Bento, destacamos as se­

guintes passagens:
«Do que nos serviria uma li­

berdáde de informação se esta
nós fOSse fornecida apenas pe­
íos grandes trusts com toda a

sua influência económica -e po­
lítica através dos seus jornais
e em defesa .dos seus inte­
resses r !
E que tipo

a um jornal
de sanções aplicar
que por, e�empl.Q,

a coberto dê responsabilidade
de um ou mais pseudo respon­
sáveis devidamente pagos e pre-.
vistas até as índemnízações a

atribuir-lhes quando caíam na

alçada da lei mas acabando
sempre por dizer o que lhes
convíer ? ! '

E por quanto tempo se admi­
tirá que paire no ambiente na­

cional ou local a mancha duma
aleivosia levantada Indevida­
mente contra' um indivíduo até

que chegare a justiça e a verda­
de sabendo-sa .que do mal e da
mentira alguma. coisa sempre
flea?! !

Sã.o pontos em que todos te­
mos que reflectir maduramente.
Ao cabo destas conaiderações

fleo-rne porém a pensar se no

'fim de contas não será ría edu­
cação no civismo e no' grau de

Uma esplanada
no Parque Municipal de Loulé

,

Estimulada pelo êxito alcan­
çado ne Verão de 1971, a Di­

recção do Louletano Desportos
Clube abalançou-se a novos co­

metimentos e fez importantes
obras de beneñcíação na espla­
nada do Parque Municipal.
As despezas foram muito su­

perfores às suas possibiiidades
mas isso não foi .obstãculo à

realízação das obras. Elas 'eram

absolutamente necessárias para
ous Loulé pudesse disfrutar de
um lugar aprazível para as cá­
ltdas noites de verão e per isso

I os dirigentes do Louletano não

(tim gesto de �fnem,Hência para ossinofor uma doto festiva

NOVAS INSTA�AÇÕES

do Banco Pinto �eMagalhães
em Vila Real de Santo António

Ponte
-

de acesso para
a Ilha de Tavira
Pela Comissãe RegionaÍ de

Turismo do Algarve e Serviços
Técnicos respectivos do - Minis­
tério das .obras Públicas, fói de­
finido <O perfil transversal da

ponte de acesso .à Ilha de Ta­

vira, que prevê mna faixa <le

rodagem de 7 IDetI10S e 2 pas­
setos laterais com 2 metros
cada.
Estas características técnicas_

vão ser submetidas à aprecia-
,ção do sr. Ministro das Obras
Públicas ,com vista à ,s.ua apro­
vação e. elaboração do pr.ojecto
definitiv,o.

Prestigiosa instituiç.ão bancá­
ria, o Banco Pinte de Maga­
lhães de¡;¡de há muito que vem

estendendo o seu raio de acção
por <Uversas 10caHdades do
País para melhor servir a eco�
llJomia local e nacional.
E 'ao fazê-lo, também se tem

preocupado com as instalações
onde os seus serviços funcio­
nam, pois aí 'reside um factor
da instit.uiçã.o como para o pú­
blioo que serve. Diste são daro
testemunho as modelareG insta­
lações com que acaba de dotar'
a sua Agênci'a de, Vila Real de
Santo' António.
Ao acto inaugural assistiram

destacadas individualidades da­
quela instituição e também da
Vila P.ombalina e, contrariando
G que é hábito nestes cerimó-

(Oontinuação na 4.' p4gina)

hesitaram perante as dificul­
dades que tiveram de enfrentar,
Demonstraram assim, e mais

uma vez, quanto pode .a boa
vontade e o espírito- de 'sacrifí­
cio quando está 'em causa a rea­
liza:ão de um ideal.
.,.E e ideal era que Loulé ti­

vesse, uma esplanada onde se

efectuar festas 'ao ar livre e

despertos como patinagem, fu­
tebol de salão e basquetebol.
E é animador verificar que o

público de Lo.ulé está corres­

pondendo, acorrendo largamen­
te tanto nas noites dos espec­
táculos já realizados como a

assistir aos entusiásticos jogos
do Torneio de F.utebol de Sa­
lão que está a disputar-se ,com

grande interesse tanto das equi­
pas. participantes como na as­

sistência qUé. tem sabido vibrar
durànte os joges mais renhidos.
No próximo número daremos

(JS resultados dos jogos já reali­
zados.

-----

CONCURSO
dos Jardins Escolas
Primárias do Algarve

O saudoso Dr. Romão Duarte,
quando Governador Civil de Faro
lançou a ,iniciativa de um concurso
de jardinag'em nos pa'rques das
escolas primárias do Algarve, Rea­
,Hzação, - de válido imeress'e edu­
oatiV'o, encontro'u a devida e in­
teres'sada continuidade no actual
Governador Civil, Dr. Manuel Es­
quível. De acordo oom a Direcção
do D'istrito Escolar foi instituída
a seguinte classificação em reila­
ção aQ certame deste ano:

1,°' _ Escolas Primárias de Sil­
ves e Paderne (Albufeira); 2.°' -

Escolas Primárias de V,ale Parra
(A'lhufeira) e Quelfe's (Olhão);
3,.°' - Escolas Primárias da Gu'¡'a
(Albufeira) e Feminina n.O 2 de
Tayira,

sensatez e maturidade que mna

sociedade possa ter armazena­

do que 'reside na realídade a sua

maior defesa e -o seu melhor

(Oontínuação na 2.· página)

e ·sucinta
-

vrsoo

•
-

conferência do Dr.

Maurício Monteiro
em Lisboa

Depois de descrever á entra"
da no Algarve, através da Ser­
ra do Caldeirão, ínícíou o

:

ora­

dor uma resumida e sintética

descrição da costa algarvia, a

começar em Vila Real de san­
to António e a terminar em Sa­

gres. De seu trabalho em que o

orador pôs aqui e ali um pou­
co de crítica construtiva, e

"

por
vezes de poesia, na descrição da
nossa maravilhosa costa, díz­
-nos a certa altura que o Al­

garve possui dois admíráveís
colares: _O-de beira-mar e o do

interior, de que faz uma suges­
tiva _ e sucinta descrição para o

qual chamou também a aten­

ção do turismo. Da sua interes­
'sante, brflhante e sugestiva pa-
'lostra extraímos as seguintes
passagens:
«Nesta espécie de peregrina­

ção, através o Algarve, uma

neta interessante e curiosa fe­
ríu fortemente a minha sensi­
bilidade. Quem se dirigir peja

(Oontinuação tUI I.· p4l1ifuJ)

Uma vida ao serviço da ciência e do's que sofrem

HOMENAGEM·
ao Dr. Fernando IIbarco

Dá um certo gosto .••
SoHdarizo-me com os que estranharam esta ausência: têm

muita razã'o, têm-'na toda. E solidarizo-me com os que deseja­
riam que ela se prolongasse; são a razão, são-na toda. Mas
como há um certo gosto em recomeçar, aqui me exponho,

Exponho as pa,lavras que são as minhas únicas amantes,
tal como as metas que traç'o são as �nicas co'isas que não
consigo atingir. Exponho-me 'perante Loulé que foi ,a única ,coisa
onde consegui nascer. Ap'enas enquanto a màquinazinha cardio­
vascular me falha, é' que terei de rejeitar o desafio, é que não
escreverei o qué amo e esquecerei até a fiscalização do meu

nascimento.
-

Muito mais fácill e de certo honroso será fa'iar numa cáte'dra
sobre oo'is'as da Patagónia do que falar para louletanos sobre
coisas de Loulé: todos nós temos um certo gosto. E democrá­
tico: cada um tem a montra que esco'I'he'u para mostrar o que
é, o que deseja para a sociedade, o que ama afinal nesta vida
'e o que deseja para o apodreoimento do corpo - o pinho ou

o mogno.
Mas para apodrecer o corpo prefiro a pa'lavra escrita, pre­

firo envo'iver-me na expressão do que entendo por progresso,
justiça e liberdade: há um certo gosto em, apodrecer assim às
claras, sem j09'uinhos de esquina, de praça, de boato, de ren­

d'inha e nescafé sem cafeína. Estou farto já de encontrar cara­

cóis mortos dentro do tacho, farto do elogio de orégão, do gol­
pe:-fals'O estilo caracolleta moura e dos que julgam no seu próprio
interesse, que o meu corpo nã'o tem que apo'drecer. Os caracó'is,
os 'orégãos e as caracoletas têm vedado 'estranhamente o pro­
gresso de Loulé, não aquele progresso de uns tantos apenas,
mas o da colectivida'de, do grupO' total dos louletanos, das ruas,
das casas, do pensamento e da yi:da. Mudem-se mutuamente
dentro da mesma panela como se todos não vi'essem a ser

fervidos pelo mesmo fogo. Antigamente os caracóis eram tira­
dos com bicos de pita, mas hoje há muitas anotações p'or es-

crever, Com um certo g,osto...
' .

Pela acção desenvolvlda pelo
Dr. Fernando liharco no desempe­
nho das. diversas funções que
exerceu nos departarnentos da
Assistência conquistou, merecida­
mente, o respeito, a estima e a

admiração de todos quantos com

ele privaram e contactararn. As­
sim, ao atingir o .lirnite legal de
idade e ao abandonar a Direcção
do lnstituto de Assistência Psi­
quiátrica, foi-lhe tributada, por
amigos e colaboradores, siqnifica­
tiva homenagem, em jantar que se

realizou, recentemente, em Lisboa
e que deu enseio a ver reunido à
sua volta os médicos que pres­
tam serviço nos vários sectores
e estabeleoimentos dependentes
do I. A. P" funcionários superio­
res do Ministério da Saúde e As-

ststência e pessoat de todas as

categorias subordlnadas aos servi­
ços que dirigia.
Naquela ocasião os convivas

que usaram da palavra, os Drs.
Alvaro Mendonça, adjunto da Di­

recçâo do I. A. P.; Prof. Schee­
berger de Ataíde, Director de Ser­
viço do Centro de Saúde Mental
InfanNl1 de Lisboa; o Dr. Roque
da Silveira e Prof. Barahona Fer­
nandes, tiveram o ensejo de pôr
em destaque a notável actívidade
desenvolvida pelo hornenaqeado
no campo científico e social. Evo­
caram a sua passaqem pela Fa­
culdade de Medicina de Lisboa,
quando assistente da cadeira de
Psiquiatria, regida então pelos

(Continuação na 2.' pãgína)
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ta e quatro mil e setenta e

três a folhas duzentos db
Livro Bsoitenta e seis e ins­
crito na matriz predial de
Loulé em nome do referi­
do José da Luz, sob o arti­
go novecentos e um, com" o

rendimento colectável de
doze escudos e o matricial
de duzentos e quatrocentos
escudos, e' o declarado de
quinze mil escudos.'
Que aquele prédio lhe

pertence por o haverem
comprado por escritura de
quinze de Janeiro de mil
novecentos e sessenta e seis
outorgado no Cartório No­
tarial do concelho de Lagoa
a folhas cinquenta 'C duas
verso do respectivo livro da
notas número quatrocentos
e noventa e nove a Maria
Antónia . residents em To­
mar, natural da freguesia
-de São Clemente de Loulé.
Que a referida transmiten­
te era na data da vendá
também com exclusão de
outrem a dona legítima do
prédio mencionado poís.. o
possuía em nome próprio
havia mais de trinta anos

sem' a menor oposição de
quem quer que fosse, pos­
se que" exerceu inínterrup­
tamente e ostensivamente
do conhecimento de todos,
sendo por isso, posse pacífi­
ca, contínua e pública pelo
que tinha adquirido r pré­
dio por prescrição não ten­
do dado o modo de aquísi­
ção, documento comprovati­
vo daquele, direito de pro­
priedade.
Está conforme o original

a que me reporto, declaran­
do que da parte omitida
nada há em contrário que
restrinja, condicione, altere
ou prejudique a parte trans­
crita. ,

C a r t ó r i o Notarial de
Olhão, aos vinte 'e dois de
Julho de mil novecentos
e setenta e um.

2 VOZ
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J. Pimenta, S. A. R. L.
Lisboa: Praça Marquês de Pombal. 15

Telef, 45843 - 47843

«Os A reos»
-Restaurante H O M E N A G E M

Trespassa-se em, Loulé

Por motivos à vista, tres­
passa-se o Restaurante­
-Café «Os Arcos», bastante
movimentado.
Tratar com' José Caetano

'Narciso - Avenida Marçal
Pacheco, n. o 25 - 29
Loulé.

Vendem-se
EM LOULÉ

2 armazéns, com 4 portas e

com 1 grande quintal, com fren­
te para a Rua 1,° de Dezembro
e as trazeíras para Rua de S. Pe­
dro, com área suficiente para se

poder construir prédios com di­
reitos e esquerdos para as 2 ruas.

Pode vender-se em conjunto ou
em separado.
Preço acessível por haver ur­

gência por motivo de partilhas.
Informa na Rua da Matriz. n.O 4
em Loulé ou na Travessa das AI.
caçarias. n.O 8 em Faro.,

Prédio Vende-se
Prédio de rés-do-chão cl quin­

taI. Situado na Avenida José da
Gosta Mealha.
Tratar com José Luís das Do­

res - Telef. 62692' - LOUtÉ.

.ao

Dr. Fernando Ilharen
(Continuação da i» página)

Profs, Sobral Cid e António Flo­
res; lembraram a sua chefia do
Serviço Médico do Hospital Júlio
de Matos; a sua acção quando
Director do Centro de Assistência
Psiquiátrica da Zona Sul e do Dis­
pensário de Higien'e e ProfHaxia
Mental de Lisboa, e, ainda, a acti­
vidade dispendlda nos últimos
anos como Director do I. A. P ..

Foi momento de recordar o espí­
rito que sempre o animou de. ser­
vir a ciência e a grei.

.
Mas nem s6 amigos e admirá­

dores estiveram atentos ao seu

fecundo labor. O Governo' quis
também distinguir tão ilustre co­
laborador. Assim, em cerimónia
que teve lugar no gabinere do ti­
tular da pasta da Saúde e Assis­
tência, o -Ministro Rebelo de Sou­
sa quis publicamente prestar ho­
menagem ao ilustre psiquiatra a

quem se ficou devendo, na quase
totalidade, a execução. no nosso

País, da Lei da Saúde Mental.
A cerim6nia atingiu o ponto

culminante com. a entrega ao Dr.
Fernando IIharco da medalha de
ouro de serviços distintos daque­
le Ministério.
Ao comemorarmos o aconteci­

mento, associamo-nos também à
justa homenagem. pois o concelho
de Loulé, pelo que sabernos. fi­
cou-lhe.> devendo reconhecido
agradecimento por actos que o

homenageado praticou, mitigando
a dor e o sofrimento de. a1lguns
'de seus filhos carecidos de am­

paro e assistência.
G. O. M.

CJ3ar,os CJ1ladeira
MÉDICO

A DE LOULÉ

Caixa de Previdência e Abono
de Familia do Distrito de Faro

AV ISO

A Notária.

Maria Adília Borges
Tristão

Empregada
Com alguma prática de

'escritório, precisa-se.
Nesta redacção se in­

forma.

Terreno para construção
na Campina de Cima - Loulé.
Com água e luz, junto à

E. N..

Tratar com M. Brito da
Mana - Telef. 62118
l.OUU1.

�isado pdo Com. deCtnsuro

VEJA O PROGRAMA
DATV
NO MELHOR
APARELHO DO MUNDO

TELEFUNKEN

Agente em Loulé:

MOTOLOX

A · Província do Algarve
(Continuação da 1.· página)

costa fóra em direcção" ao Cabo
de S. Vicente. e aí lançar as

suas vistas para o sul e para o

poente verificará.' por cerca das
17 horas: Ao ocidente o mar

apresenta-nos um. aspecto um
tanto encrespado e revoltoso.
com os seus horizontes envolví­
dos mima poalha nevoenta e

humedecida. enquanto que para
o sul o mar se mostra calmo e

sereno com a sua atmosfera
limpida. e com um sol. como di­
ria o nosso Eça um 5101 a cair
glorioso em catadupas dos al­
tos céus lavados e translúcí­
doal. ..

A Províncía do Algurve, essa

bela Adormecida que o turismo
veio despertar do seu encantado
imobilismo necessíta, agora
mais do que nunca. síncroníhar
o seu potencial sócio-económico­
-eultural com o despertar de
novos costumes, novas necessi­
dades. novas aspirações, novas

condutas no trato social. que o

contacto com os povos de supe­
rior-cultura acordaram do seio
das massas populares. de for­
ma a podermos entrar nesta
corrida acelerada. por vezes tu­
multuosa. em que o munde se

lançou. agora ímpulsíonado pela
electrónica e a cíbernétíca, Pen­
so que esta síncronízaçâo tem
de ser iniciada. 'sem demoras,
competindo a nós algarvios o

estudo e a exploração das po­
tencialidades económicas de que
a Provincia é susceptível, de
forma a podermos atenuar 'a

elevação do custo de vida, re­
duzirmos a emigração da mão
de obra. vinculando o trabalho
e 'a inteligência dos algarvíoe
a novas fontes de receita e d'"
progresso.
Do grande estílísta Teixeira

Gome s, que o orador invocou,
solicitando pará tão ilustre al­
garvio a sua estátua em Parti­
mão, extraímos esta passagem
«tl),mbém eu, em muito navo,_
nutri dúvidas sobre tais valores
estéticos, e puz-me a correr

,mundo' para me certificer de
como é, incomparàpelmente be­
la a minha Terra».

E a terminar disse: IE este
Ex mas. Senhoras e Senhores o

lumínoso, o irregular rectângu­
lo de 5018 quílõmetros quadra­
dos. 'o Jardím de trinta léguas.
com que Deus presenteou os

algarvios. a bela �Cinéticum»
dos turdetanos. a pérola do
Chenchir dos arabes. o cobiça-

do e antigo Reino dos Algarves
dos nossos primeiros reis. Ji:
esta a terra em 'que nascemos.
a Terra dos nossos Avós! Com­

pete a nós algarvios. agora e

mais do que nunca. valorizar as

euas potencialidades qus <os bo­
lofotes da propaganda. puseram
em foco. perante o Mundo.
A selecta e numerosa assis­

tência premiou com uma demo­
-

rada salva de palma'S as últi­
mas palavras do conferente.
Begaüu-sa a recitação de pee­

sias algarvias. de poetas algar­
vios. cuja ínterpretação coube
ao poeta Ex.mo sr. Mário Cris­
tina da S'ilva. à profissional D.
Luzitana Sayal e à amadora
Ex:m. sr.s Doutora Lucília de

Sousa. com uns corrídínhos al­
garvios e uns números clássicos
do notável acordeonista algar­
vio senhor Tino costa. sendo
bastante aplaudídos todos os

seus números.
Fechou este belo serão de ar­

te com a projecção de Blydes
dos melhores trechos da nossa
Costa Algarvia. de uma gran­
de nitidez.
Para terminar a Direcção da

Casa do Algarve, . ofereceu aos

seus colaboradores e alguns
convidados um beberete que de­
correu na mais franca e bela
dtsposíção.
Fioi sem dúvida. um dos mais

agradáveis serões de arte e de
convivio da Casa do Algarve
que se 'nos afigura serem di­
gnos de repetição. como uma
das mais agradáveis' ofertas aos
seus assocíados.

ADMISSÃO PESSOAL ENFERMAGEM

Para os devidos efeitos se informa que, du­
rante 20 dias a contar da data desta publicação,
se encontra aberto concurso para preenchimento
de uma vaga de enfermeira (Curso Geral), exis­
tente no quadro do pessoal de enfermagem do
Posto Clínico desta Caixa, em Olhão.

As ínteressadas devem dirigir-se à Sede da
Caixa de Previdência e Abono de Família do Dis­
trito de Faro, na RUà Infante D. Henrique, 34
em Faro onde serão prestados os esclarecimen­
tos de que necessitarem.

Faro e Caixa de Previdência e Abono de Fa­
mília do Distrito de Faro aos 28 de Julho de 1971.

O Presldente da Direcção

Cartório Notarial do Con- I

celha de Olhão - NoM­
ria: Licenciada Maria
Adília Borges TristãO

Certifico narrativamente
para efeito de publicação,
que neste Cartório e no li­
vro dó} notas para escritu-,
ras diversas número A-ses­
senta e três, de folhas de­
sasseís verso a folhas de­
scito verso se encontra exa­

rada uma escritura de jus­
tificação notarial, com data
do ontem, na qual José da
Luz, natural da freguesia
de São Sebastião, concelho
de Lagos e mulher, D. Ma­
ria do Carmo de Jesus, na-

. tural da freguesia da Sé de

Silves, casados no regime
� de comunhão geral de bens,
residentes em Faro, Estra­
da da Penha, número cento
e sessenta e quatro, se de­
claram donos e legítimos
possuidores com exclusão
de outrem dum prédio rús­
tico que se compõe de ter­
ra de semear com árvores;
no sítio do Vale Formoso,
freguesia de São Clemente
do concelho de Loulé, a

confrontar do nascente,
João Gonçalves, norte Ma­
ne) Pereira, poente' Maria
Rei e sul estradá, descrito
na Conservatória do Regis­
to Predial do dito concelho
de Loulé sob o número trin-

Pedreiros e serventes
PRECISAM - SE'
Nesta redacção St'

informa.

VENDE�SE

em J. Pimenta, S. A. Re L.
E OBTERÁ
UM BOM

RENDIMENTO

adquirindo O SEU apartamento

* 15 anos de experiência
* Mais de 6000 clientes satisfeitos

* Apartamentos desde 140 contos

* 50 000 contos em propriedades
prontas para escritura imediata-

* 250000 contos de propriedades em
construção

A única organização na construção
de propriedades do País que está

altamente apetrechada para melhor

servir

A MAIORIA
ESTA

DE ACORDO

Consulta de ESTOMATOLOGIA

(boca e dentes)

Hospital de Loulé (Novo Serviço)

As 2.... 4.&0 e 6.·' feiras - A partir das 14,30 horas

VENDEM-SE
- Uma propriedade no Vale

da Rosa. com alfarrobeíras,
amendoeiras e figueiras,
- Um prédio com 12 divi­

sões. situado junto à Igreja de
Vale Judeu. el chave na mão.

. Tem quintal. cisterna. terreno
para semear e árvores de fru­
to,
- 2 courelas de terra na

Carnpína de Baixo com figuetraa,
amendoeiras e oliveiras.
Tratar com Maria da Pieda­

de Cecilia - Vale Judeu -,

Loulé.
.'

Vende-se em Quarteira
todo alugado. Negócio de
ocasião.
Apartado 154 - Faro.

---_..

Vendem-se
2 Prédios de habitação

cl terreno para cultura, si­
tuado na Rua dos Comba­
tentes da Grande Guerra.
Nesta redacção se in­

forma.

P�ÉDIO

Na Assembleia
Nacional
(Continuação da,l.· página)

antídoto na luta contra a men­

tira o. boato e a aleivosia
E a concluir afirmou:
«Um manifesto que. quando

candidato a deputado dirigi ao

meu Circulo, que a liberdade de
imprensa havia de condícíonar­
�se à moral e, ao superior inte­
resse da Nação e que portanto
na ·situação de guerra que man­

temos em defesa da nossa inte­

gridade geográfica e politica
não poderíamos nunca fornecer
aos nossos inimigos que de al­
guma maneira se prendam com

a segurança nacional.
Em todas as latitudes . se

guarda este sígílo a não ser

qus por contradíção acíntosa só
a nós portugueses- nos seja ne­

gado o direito que a outros to­
do'S usam e eonstítua ainda mo­

tivo de censura a obrigação da
fidelidade para com 'a.. Pátria.
Don portanto a minha apro­

vação na generalidade à pro­
posta do Governo certo. de que
esta defende o interesse geral
da Nação bem como ao douto
parecer da Comissão Eventual
que aliás insere normas aconse­

Ihadas pelos autores 00 projec­
to Drs. Sá Carneiro e PInto Bal­
semão e outros a quem presto
também as minhas expressívas
homenagens.s

Propria-dade em Senafim, oom

árvores de região. 26330 m2. In­
forma Manuel Ramos Ventura -

Senafim Grande.

Paquete Nunes
Construção Civil, Estra­

das, Água, Esgotos, Projec­
tos e Construção. Responsa­
bilidade Técnica. Direcção
de Obras

.

Avenida Infante de Sa­
gres, 57 - QUARTEIRA.

Um carro marca «Opel»
em bom estado.
Tratar com Joaquim Men­

des Pinto - Goncinha -

Loulé.

Um novo .. rápido.»
entre Lisboa
e o Algarve

(Continuação da t» página)

Dai o novo comboio seguirá
em marcha 'moderada com ou­
tras escalas e até Vila Real de
Santo António.
O horário escolhido' possibili­

ta a ligação com os comboios
da manhã proveníentes do Por­
to. dando como resultado que
em pouco mais de doze horas se

poderá atravessar o Pais de
Norte a Sul sobre carrís,

Quanto a material círculante,
o «Sotavento) será servido pe­
los dois comboios Flat, que dis­
põem de ar condicionado e vão
ser tripulados por um grupo es­

colhido de maquinistas espe­
cialmente treinados e com todas
as características' de «chauf­
feurs).
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NÚMERO ,1.
Seria pedir'demais, em Loulé, aos professores de portu-'

guês (do técnico, lliceal particular e primário) que incentivassem
os seus. alunos' à criação literária?

Não havendo nenhum jomal escolar em todo o concelho
era-nos permitido pensar que essa colaboração seria não só

possível mas até certa. Tanto mais que este espaço aberto

de ((A Voz- de Loulé» tem sido constantemente oferecido a

todos os que desejam construir uma mentalidade desinibida e

menos pseudo-aristocrática, oferecido -a todos os que não

desejam boicotar a capacidade realizadora do. jovem louletano.

Agora que terminou um ano escolar que os professores
de português repensem, nos dêem sugestões e se aprontem
para que no início do próximo ano lectivo possam colaborar
connosco riesta tarefa cultural.

NOTICI'AS
• O prímeíro Prémio Inter-

nacional de Teatro Luigi
Pirandello foi atribuido ao rea­

lizador cínematogrãfíco e tea­
trai sueco Ingmar Bergman,
O júri declarou que a obra de

Bergman era teatral por voca­

ção, treino e aplicação, ain,da
que o seu . prestígto ínternacío­
nal seja devido aos seus traba­
lhos cinematográficos.

• Francisco Perez ,Gonzalez
(presídente do grupo sin­

dícal de editores de Madrid)
respondendo a uma pergunta
do jornal Informaciones, sobre
se existe um mercado comum

do livro iberoamericano, disse:

«estamos dentro duma área
idiomática em que o livro tem

que circular. com toda a facili­

dade, como artigo de primeira
necessidade para a transtorrna­

ção cultural, social e económi­
ca dos nossos povos. Todos os

ernpresáríos da América e da

Espanha estão decididos a que,
essa marcado cornum d,') livro

espanhol seja um exemplo para
as relações culturais e, econó­
micas entre os nossos paises»,

• Herberto Helder surgiu nas

livrarias com um novo li­
vrc: Vocação Animal. Um liris­
mo, vísíonérío, uma riqueza me­

tafórica inexcedível.

Apelo aos emigrantes
«PERSPECTIVA» NÃO É UMA COI'SA FECHAüA: ESTÁ

ABERTA A TODA A COLABORAÇÃO DOS QUE DESEJAM
UM NOVO ESTILO, UM NOVO COMPORTAMENTO COLEC­
'TWO, UM NIVEL CULTURAL A QUE'LOULÉ DEVIA JÁ TER
SUBIoDO.

HOJE DI,RIGIMOS UM APELO AOS EMI'GRAN'TES LOU­
LETA-NOS ESPALHADOS PELO MUNDO PARA QUE ENVIEM
COISAS DELES E DOS FILHOS PARA SEREM PUBLICADAS
NA «PERSPECTIVA», POEMAS, CONTOS, REPORTAGENS ...

'UM SEM FINDAR DE COISAS QUE VOCÊS EMIGRANTES
NOS PODERIAM ENVIAR AI DA AUSTRÁLIA, DA ARGENTINA,
DA VENEZUELA. INCITAI OS VOSSOS FilHOS A ESCREVE­
REM-NOS PARA QUE OS FIQUEMOS A CONHECER.

FORAM' VOCES, QUE DERAM UM ESPIRITO NOV,O E
FIZERAM ALERTAR DIRECTA OU INDI-RECTAMENTE GRAVES
PROBLEMAS DE TRABALHO EM LOU is. PREGISAMOS AGO­
RA DA VOSSA COLABORAÇÃO, DAS VOSSAS EXPERIÊNCIAS
PARA ENHlQUECER O JORNAL DE LOU Lt:.

ES�ERAMOS.

Ensino Liceal
EM LOULÉ'

rContinuação da 1,' página)

sa:� homenagens aos dedica­
dos directores do Externa­
to. Infante D. Henrique, sr,
José Francês 'e sua esposa
sr.a D. Arlinda, Francês,
que durant-e cerca de 4.0
anos deram precioso con­

tributo para a elevação de
nível cultural e educacional
da juventude Louletana,
A essa dedicação ao en­

sino e aos esforços que de­
senvolveram para manter o

Externato D. Henrique a

um nível que the deu mere­

cido prestígio e' honrarias
várias ficou Loulé devendo

algo que não se paga com

dinheiro mas, que deve ficar
gravado nOI?' nossos cora­

ções.
Com a extinção de Exter­

nato encerra-se em Loulé
um ciclo educacional que,
marcou uma época no nos­

so meio ambiente pois a sr. a

D. Arlinda Francês foi uma
dedicação à causa do en­

sino.
...Porque os seus proces­

sos de trabalho, 'a sua dedi­
cação aos alunos, os esfor­
ços que sempre fez para os

ensinar e até para as edu­
car e os seus métodos de
disciplina são coisas que
não podem esquecer-se. E
que Loulé não pode es­

quecer ... porque os seus fi­
lhos muito lucraram com

isso muito embora nem

sempre tivessem compreen­
dido a quanto de bom po­
diam ter aproveitado.

:m' que s6 mais tarde, a

maturidade, faz compreen­
der a utilidade das reco­

mendações dos mais velhos
e experientes.

Nem um só posto
no Concelho de Loulé

ITEXTOS NO JARDIM I
Por José Manuel Durão Barroso

PasSei há dias, por rUm ja?'dim
num desvio ou num compasso
de espera. Hoje em dia só se

vai ao jardim por engano ou

acaso - diabo de .coisa esta!
Não se ir a um...jardim PAR,A
se ir a um jardim ...

* Tanta gente que por aqui
passa apenas por passar! Não
olham em volta e aborrecem-se
se ,u,m pequena lhes vai ao en­

contro das calças com o Trici­
clo. Não podiam ao menos rou­

bar Urr!4 flor...

* No meio do jardim há um

kO'Y/U3m todo branco com relvã
à volta, ao que parece um be­
nemérito. Cara de boa pessoa,
bigodes genero,sos, deve ter sido
realmente bom tipo. As pomba.s
âesoomsam-the de vez em quan­
do nas mãos ou nos sovacos e

nestas coisas as pombas não
se coetumam enganar.

* Nanea. compreenderei os

veihos. Todo o dia lutam por
um b,unco à' sombra e qúando
chega a tarde e o fresco, dis­
putam aoerraâamente assento
onde ainda cheçue raio de sol,

* Lá vem o polícia cinzen­
to e fogem os pequenos com

qualquer coisa redonda 8séondi­
da debaixo das camisolas. Es,ta
mania de proteger as pobres e

rc.<peitávds pessoas que não
gostam que os miúdos se divi.r­
tam com receio de 'apanharem
com a bola por énire os vene'­

ranãos chifres!

* Estavam no jardim mui­
tos pequenos talvez por haver
um parque de recreio. Uns pro-

curavam apanhar os casuuos (oe
pa,rvos não verem q,ue eram

animais de pau! que piada tem
correr atrás da madeira,?) ou­

tros b-aloiçavam-se ajudados pe­
Ids mães. Cá surgem elas. Bin-

, ceramente, não as percebo. Por­
qiUF. não deixam os filhos sõzi­
nnos a fazerem amigos e a lan­
çarem palavras e compreensões
com a facilidade de quem dita
'mi�ho t!l terra?

* Gostei especialmente de -

um pequeno, Aquele... que flU­
gill. à criada e fazia '/UI, areia
com o balde e a pá cristas e

custelos de sonhos e sonhos ...

* Afinal, tanta gente
-

que já
nasceu depois de mim! E eu a

julgar qiUe era o último aos
mtrtais!...

((!onti'fluação aa 1.' pág'ina)

de quem tem de conhecer profun­
damente os problemas do seu

concelho, o maior em extensão e

o de maior população de todo o

Algarve, são, «à priori», uma con­

tradição com o que se afirma so­

bre os beneñclos sem conta tra­
zidos pelo turismo.

'

Contradição, na verdade inso­
fismável, que contém e que as
populações não abrangidas pelo
telefone � que nos primórdios foi
luxo' .de grandes senhores, mas

hoje uma necessidade de toda a

gente - podem com os seus mar­
tírios em matéria de comunica­
ções rápidas atestar à evidência,
por vezes, até, com exemplos dra-
máticos.

.

O concelho de Loulé estende­
-se da orla maritima até à serra,
Grande extensão com populações
dispersas, muitas vezes sem assis­
tência médica próxima - um dos
aspectos mais dramáticos da ca­

rência de ligações telefónicas -,
sem um elo de ligação com as

realidades e benefícios que, nin­
guém o duvida, o turismo traz às
regiões onde se instalou.

Quantas doenças, acidentes, ne­
gócios, que mais sabemos, não
passam do restrito número (dimi­
nuto pela emigração) de habitan­
tes que lá na, serra labutam con­
tra tudo e todos, continuando des­
conhecedores de que há um apa­
relho chamado telefone (posto ao

serviçO dos homens) e que teima
em não ch�gar' até eles.,
Quando chegará a vez destas

populações rurais serem (fligadas»
com o resto da civilização? Pelo
menos com um posto público.
Mas sem qualquer telefone, '6 que
não; não se compreende.»

Courela de terra de raga­
dio, em Ludo, com 8.700 m2
(' 6pt�mas condiçõe:3 para
plantação de laranjal.
Informa Ant6nio Bc>nto-

S. Lourenço de Almancil ou
Ant6nio Luís dos Ra:::nos -
Av. Costa Meatha - Loulé
- Telefs. 62236 ou 62669.

-q¡u.ando partir amOT deixar-te-ei três cravos, na ma­

drugada uma 'I,'OZ de espanto em cada braço. quando par­
ti?' o corpo dói é um fardo um ionço peso a memória ten­
tar abraçar o infinito veri/,icar que nada há para além da
extensão de nossos braços vazios, hoje escrevi a palœvra
fim nas folhas do calendário, o corpo é um longo rotei?'o
trezentos e sessenta e cinco dias vezes ,um número æ de
anos. o corpo é um 'rl!úmero uma progressão para o infinito
o nada. não me sinto acaso estes são Imeus dedos esta mi­
nha voz meus 'longos dedos de aâolescente triste distante.
a distância é agora uma larga estradá que leva ao fim.
.saber adivinhá-lo nas pernas longas demasiado apoderar-se
lentamente do corpo. primeiro a vontade a apatia destes
dias o crepúsculo de tudo. os gestos recolhem-se dentro
das mãos as palavras atravessadas na garganta são gj'a ..

des prisõee em que me encerro me fecho. construí u¡ma
cidade onde l;ermaneço Q único habitante vivo veia8, mús­
culos sangue o sangue" é ,uma longa cortina vermelha uma

ilha onde me aceno' o último adeus. não a 'I,'Ós a;migos na'
hora da despedida niio inúteis flores palavras gestos de
luto. apenas tocar a terra com um tonço definitivo abraço
uma esperança há m,uito desejada pe,rmanece?' na memória
uma ferida um longo definitivo grito na distância,

TITO LtVIO

Moda, José do En.
carnacao (aracol, ,

Ediuarda Araújo Ferreira

Comparação
Não hã em mim raizes
ou outra coisa
que também saiba prender.

Mas existe
esta força enorme
áe nascer
em cada dia.

E mesmo sem folhas
. há em mim
um tronco que canta
r· uma flor por abrir.
E isso basta

p'ra me sentir
florir em cada instante
e ser irmã gémeà duma planta,
(Duma verde planta),

t
Agradecimento

José Man:uel Durão Barroso

NOVIDAD••
LIT.RÀRIAS
Na' Biblioteca das CivHizações

Primitivas (Editorial Verbo)­
publicou-se o 10.0 volume, O
Vale do Indo, de Sir Mortimer
Wheleer. As escavações que se

fizeram nos últimos anos, na

região do Indo trouxeram à luz
do dia novos factos, .. que' permi­
tiram uma, visão mais objectiva
e uma interpretação mais cor­
recta da antiquissima civiliza­
ção do 'Vale do Indo. Todas es­

sas revelações são tomadas em
conta neste livro, que inclui
muitos documentos materiais
até agora inéditos. Sir Morti­
mer Wheleer, que foi director­
-geral de' Arq.ueo1ogia na India
e conselheiro arqueológico jun­
to do Governo do Paquistão.
pôde acompanhar atentamente
as ínvestígações arqueolõgíeas
.nesses dots paises, o que lhe

permitiu escrever este livro com

toda a actualídade.

..
A colecção Verbo Infantil

apresenta mais dois volumes de
boa qualidade, segundo o que é
costuma r.esta colecção: um

um texto agradãvel e fãcil de
comprender,' e abundantes e

esmeradas ilustrações de con­

sagrados artistas. Os volumes
agora publicados são: O Burri­
nho Cantor, de :¡vt:arcelle Vérité,
com iJ.ustrações de Philippe Sa­
lembier, e Férias Grandes no

Campo, com ilustrações e texto
de Marcel Marlier.

N.o 471- 3-8-1971
q:A VOZ DE- LOYL:I!l>

Victória Correia

Viegas,
Sua família, vem por este

meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­

da a sua saudosa parents e

às que, por qualquer forma,
exteriorizaram os seus sen­

timentos de pesar, bem co­

mo às que se interessaram
pelo seu estado de saúde
durante. a doença que a viti­
mou. Para todos os nossos

agradecimentos mais sin-
. ceros.

Vende-se
- Terreno com 4.000 m2 em

óptimo local para construção,
Vende-se em conjunto ou em

lotes (subúrbios de Boliquei­
me). Tem 150 m2 de frente
para o caminho que liga o po­
vo Velho com o povo de Boli­
queime (junto ao Mercado),
- Terreno junto à Ilstrada

Maritenda - Quarteira com

3.000 m2. óptimo local para
construção. Vende-se pela tota­
.lidade ou, -em, fracções. Muita
¿.gua e possivelmente luz eléc-
trica.

'

- T-erreno com 4.000 m2 pa­
ra construção, no sItio da Ren­
da (denominada Quinta de S.
Sebastião) com frente para a

estrada Lo.ulé - Boliqueime.
'Vendem-Se 3/7..
Tratar com José Francisco

Ramos e Barros Maritenda -

Boliqueime

PRÉDIO
Vende-se um prédio rez­

-do-chão com 5 divisões e

quintal, na Rua Mouzinho
de Albuquerque, 16 - Loulé.
Nesta redacção se infor­

lUa.

,Café Comercial
TRESPASSA-SE

Por motivo de falta de
saúde 'dos proprietários,
trespassa-se o Cafê Comer­
cial.
Excelente localização. Ca­

sa ampla e muito afregue­
sada - Telefone 62367 -

Loulé.

Missa do 30,°· dia

A sua familiar vem por
este meio comunicar a to­
das as pessoas amigas e de
suas relações que, no pr6-
ximo dia 11 de Agosto,
será realizada missa do 30. J

dia sufragando a alma da
saudosa extinta.
A missa terá lugar na

Igreja' da Miseric6rdia pe­
las 8,30 horas e antecipada­
mente agradece a compa­
rência à celebração da Eu­
caristia.

AGRADECIMENTO

Sua família, receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas ou ilegi­
bilidade de assinaturas, vem
tornar público o seu mais
penhorado agradecímento a

'todas as pessoas que com­

part'Iharam da sua dor e se

dignaram acompanhar a
saudosa extinta à sua últi­
ma morada.

Para todos· o testemunho
da nossa gratidão.

Tribunol Judicial
da Comarca de Loulé
ANiJNCIO

1.8 Publicação
No dia 9 do próximo mês

de Outubro, pelas 11- horas,
no Tribunal Judicial desta
comarca, nos autos de exe­

cução com processo sumâ-.
rio com o n.s 22/70 que cor­

rem termos pela 1.a seeção,
em que é exequente «Meta­
lo .: Farense, Ld."», socieda­
de comercial por quotas de
responsabilídads limitada,
com sede 'em Faro e exe­

cutado António Madeira
Neto, 'casado, comerciante,
actualmente ausente em

parte incerta do estrangei­
ro e com a última residên­
cia conhecida na freg.' de
Quarteira, 'do concelho de
Loulé, há-de ser posto em

praça pela 1.a vez, para ser

arrematado ao maioi' lanço
oferecido acima do valor
que adiante se indica, o pré­
dio urbano composto de
uma morada de casas tér­
reas e quintal, na' Avenida
Marçal Pacheco, n.O 153,
freg.a de S. Clemente, deste
mesmo concelho, descr�to
na Conservat6ria do Regis­
to Predial de Loulé sob o
n.O 15636, do Liv. F -17, a

fIs. 32 v. e inscrito na res-

,pectiva matriz sob o art.
n.O 104. Vai à praça no va­

lor de 9 580$00.

Loulé, 28 de Julho de
1971

o Magistrado Judicial,

(a) António César Marques
O Escrivão de Direito,

(a) 'João do'Carmo Semedo

Prego· de Construçlo
(; de Sapateiro da ma:rca

FAPRECO

revendedores UNIÃO DE
MERCEARIAS DO AL­
GARVE, LD.8 - Loulê

Ouinfa em Loul'é
Junto à Estrada Nacional

Loulé - S. Brás, com 35.000
m2 de sequeiro e 47.000 de
regadio. Tem 400 laranjeiras
e lugar para plantar mais
600. Casas de habitações,
tanque e 'abundância de
ãgua.
Vende-se em conjunto ou

em lotes.
Tratar com M .Brito da

Mana. - Telefone 62118 -
Loulé.

VENDE�SE,
Casa devoluta, bero loca­

lizada, na Rua Engenheiro
üuarte Pacheco, n.O ],26.
Informa Ant6nio Luís dos

Ramos Júnior - Av.a Costa
Mealha, 15 - Telefs. 62236
ou 62669.

Rapariga Estudante
Aceita casa particular

para o pr6ximo ano lectivo.
Nesta redacção se in­

forma.

Cimento Seeil
Agente em Loulé:

União de Mercearias
do Algarve Tele­
fone 62022.

Vende-se Prédio
Na Rua, Dr. Manuel de Ar­

riaga (vulgo Largo Manuel da
Mana) n.O 8 e 9, com 1 divi­
sões, cavalariça e quintal,
Tratar com Francisco da Cor­

ga - Lagoa de Momprolé -

Lo.ulé.
.
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Fazein anos em Agosto.

.Em 8, o .. menino Fernando
José Santana Milheiro, residen-
'te no Lavradio.

'

. Em 9, o sr. José Centeio de
Sousa Martins e a sr.· D. Ro­
manita Correi� Guerreiro San­

.tos, residente' em Almancil.
Em 10,' a menina Maria Ivete

Barros Brito, residente em Al­
mancíl ·e a sr.s D. Maria OUvia
Fernandes Pereira, residente na

Venezuela, sr. Manuel João Coe­

lho, de Vale d'!Jl'Jguas, e o meni­
no Virgílio José Viegas Cruz,
residente. em Lisboa.
Em 11, a sr.s D. Maria Coelho

Gonçalves e seu filho José Ma­
nuel Coelho Gonçalves, residen­
tes na Venezuela e a menina
Nídía Maria Guerreiro Amado.
Em 12, o sr, José de Sousa

Vitorino.
Em13, o menino José Manuel

Ooelho, residente na Argentina.
Em 14, o sr. Ezequiel Madeira

do Estanco e o menino José
Fernando Caracol Guerreiro.
Em 15, o sr. José João As­

censão Pablos e a menina Maria....

da Assunção da Ponte Alves
Guerreiro e os meninos Orlando

. Assunção Martins Portela, resi­
dente no Arieiro, Aires Rodri­

gues Ramos, sr. Man.uel Guer­
reiro Gosta e a sr.· 1). Maria
Julieta Neto Coelho.

.

Ein 16, as meninas Dina Ma­
ria Rodrigues Contreiras, Silvia
Maria de Sousa Gonçalves Lou­

renço, a sr.· D. Lucinda R. Plá­
cido e o sr. Deonilde Ramires
Guerreiro Falsea, residente na
Venezuela e a menina Ana Pau­
la Jerónimo Maquedones, e o

sr. David José da Encarnação
Martins.
Em 17, a sr.s D. Maria Fran­

cisca EsteV'ens e a menina El- '

vira Pereira Nunes, residente
em Lisboa, o sr. JOSé Anastácio
Santana e o menino Nelson Da­
vid Falsca Guerreiro, resídente
na Venezuela;
Em 18, o menino João Manuel

Rodrigues Guerra .e a sr.s D. 'Sil­
vina Dores Viegas e a menina

Lígia Maria Jerónimo Gomes .e
a menina 'Cristina Maria Jeró­
nimo Gomes.

PARTIDAS E CHEGADAS

\
.

- Na companhia de' seus fi­
lhos Sandra Guilherme ,e Fran­
cisco Filipe, está em Loulé a

passar as suas férias o nosso
conterrâneo sr.António Martins
Guilherme que há anos fixou
residência no Canadá.
- Acompanhado de. sua 'es­

posa, a nossa conterrânea sr.'

D. Alberta da Piedade Barros

Gonçalves, esteve em Loulé em

gozo de férias ri nosso parti­
cular amlgo ,e conterrâneo sr.

Gilberto da Ponta Gonçalves,
runcíonárío do Ministério (Ias
Finanças junto de «A Taba­
queira».

- Vindo da Guiné, onde cum­

priu os seus deveres militares,
está ern Loulé o nosso conterrâ­
neo sr. José Joaquim Sequeira
Afonso.
- A matar saudades da ter­

ra natal, encontra-se em Loulé
(' nosso conterrâneo, prezado
assinante e amigo sr. Filipe dos
Sa:ntos Guilherme, que há cerca
de' 20 anos fixou residência no

Canadá. Aeoompanha-o sua es­

posa sr." D. Maria Pereira Mar­
tins Guilherme.

- Acompanhado de sua ,es.­

posa sr." D. Maria RogéUa Vie­
gas Coelho e filhos, encontra-se
a passar férias em Loulé o nosso

prezado assinante em França
sr. Damião da Conceição Coe­
lho.
- Acompanhado de sua es­

posa, sr." D. Maria Santos Li­
mas, filhos e netos, encontra-se
em digressão pelo Algarve o

nossoO prezado amig,o e dedicado

assinante em Almada sr. José

de Sousa Limas.

CASAMENTOS

No passado dia 12 de Julho
realizou-se na 7." Conservató­
ria do Registo Civil em Lisboa .

o easamento . do sr. Augusto
Maria Domíngues Bolotínha,
filho do nosso conterrâneo e

saudoso amigo sr. Augusto Cé­
sar Bolotínha e da sr.· D. Ma­
rla do Carmo Garcia Domingues
Bolotínha, com á sr,· D. Ma­
ria da' Soledade Faria da Cos­

ta, filhá do sr. José da Costa
e.: da sr.v D. Maria Faria da
Costa.
Foram padrinhos do noivo

sua mãe sr.» D. Maria do Car­
mo Garcia Domingrues Boleti­
nha e sell. sobrinho sr. Enge­
nheiro Manuel Maria polainas
Bolotinha; e da noiva o sr. Car­
los Alberto de Melo e a sr."
D. Maria Alzira de Melo.
No final os noivos reuniram­

-se com os seus famflíares, se­

guindo depois em viagem de
núpcias para 00 norte do País.

NASCIMENTOS

No oassado dia 13 de. Julho,
teve õ seu bom sucesso dando
à Luz uma criança do sexo' mas­
culino, na Clínica José Maria
Vargas em La Guaira, a nossa
conterrânea sr.· D. Rosa Maria
Serafim Campina, esposa do sr.

Protásío Carvalho Coutinho.
O recém nascido, que' rece­

berá na pia baptismal o nome

de Protásío José, é neto pater­
no da sr.: D. Ana Carvalho e

do sr. David Coutinho, (faleci­
do) e neto materno da sr.» D,
Maria do Rosário Serafim e do
sr.s Manuel de Sousa Campina.
- Também no Hospital José

Maria Vargas em La Guaira, te­
ve 00 seu bom sucesso no pas­
sado dia 25 de Junho, a nossa

conterrânea sr.' D. Ludovina
Gonçalves Rosa, esposa do sr.

José Maria Rosa Guerreiro.
A recém-nascida receberá na

pia baptismal o nome de María
Leonor.
Aos felizes pais e avós, os

nossos parabéns.

FALECIMENT,OS

-Faleceu no Barreiro, onde
residia a ,sr." D. Emília Guer­
reiro, de 82 anos, viúva, natu­
ral de Almaneíl. A saudosa ex­

tinta era mãe dos srs. António
Francisco Guerreiro e Manuel
Francisco Guerretro e das ,sr.·'
D. Liberta Amorim, D. Alexan­
drina Miranda, D. Gertrudes
Estêvão, D. Ivone Cor.ího, D.
Beatriz Guerreiro, D. Maria do
Carmo Rodrigues e sogra dos

.

srs. Alfredo Amorim, Rogério
MIranda, António Estêvão e

Armando Rodrigues e das sr."'
D. Máxíma Guerreiro e D. Ma­
ria José Guerreiro.
O funeral efectuou-se da

Ig'reja de Santa Maria, no Bar­

r�j�o, para o Cemitério de Vila
ena.
- Com a idade de 83 anos,

faleceu em Lisboa no passado
dia 17, o nosso comprovíncíano
sr. Dr. José Viegas Louro, pro­
ressor aposentado do ensino Li­
ceal, natural de S. Brás de Al­
portet
Deixa viúva a nossa conter­

râ;nea sr." D. Lucrécia Ros'a
Mendonça Viegas Louro e 'era

pai dos srs. Eng.o José Mendon­
ça Viegas ¡'ouro, Duarte Men­
donça Viegas Louro 'e Henrique
Mendonça Viegas Louro; irmão
dos importantes industriais srs.

Gualdino Viegas Louro, casado
com a sr.· D. Ludemila Gutvan
Viegas LouroO; António Viegas
Louro, casado com a ,sr." D. Ma­
ria Catarina Lopes Louno, e Jú­
lio Viegas Louro, casada com a

sr." D. Ruth Viegas Louro.
As famílias enlutadas apresen­

tamos sentidas condolências.

Manuel Domingues Pel'eil'O·
• S.U FIL'NO

Valencio Domingues Madeil'o
Participam, a todos os 'seus prezados amigos

e clientes a abertura do escritório da companhia
de Seguros «Tagus» no Largo Gago Coutinho,
15, da qual são agentes em Loulé.

Desta forma se pretende prestar uma assis­
tência mais assídua e eficiente não só aos nume­
rosos clientes da «Tagus» como ainda a todas as

pessoas que tenham necessidade de colher'infor­
mações acerca das diversas modalidades de se­

guros cuja utilização lhe pode ser extremamente
útil.

Basta consultar-nos teremos muito prazer
em esclarecê-lo.

Contacte connosco pelos telefones 62078 ou

62350.

DO

•• PA,RO

No último número deste jor­
nal lamentámos que a falta de
civismo' de muitos utentes da

Marginal de Quarteira ti-vesse

compelidO' a Câmara de Loulé a

usar medidas tão drásticas que
julgou necessário criar próble­
mas ao trânsito para que este
Se processasse em velocidades
reduzidas.
E triste dizer-se que isto foi

necessário na medida em que
automobilistas e, muito princi­
palmente motociclistas, não res­

peitavam a sinalização !ie li­
mite de velocidade de 40 Km.

Nós, porém, acreditamos q.ue, ,

a redução dessa velocidade
I para 20 ,Kms. 'a aplicação de
umas quantao multas (talvez
fácil na medida em que os lou­
cos das estradas são sempre os

mesmos e por isso mesmoO já
conhecidos) pudesse ter sido
experiência que merecesse fi

pena ter sido tentada.' , •

Mas seja como for, o que n"i:>s
interessa salientar principal­
mente e que haja ;pessoas tãO'
pouco inteligentes . que façam
lux.o em andar em loucas cO'r- Ao seu dedicado director, sr.
rerias e com muito barulho... Pedro Octávio da Conceição Lea!
só para mostrar que sãO' gente e a todO'S os seus co'laboradores,
incivilizada e que gostam de apresentamos sinceras felicita-
incomodar os outros. çõeos.
�"""�""""""""""""a""�""",,,,�"'"

SEDS

Agências em Loulé, Portimão, •

Todas as

-;-¡l'

Olhão e S. Brás de Alp�rtel
.,

na Praia da Rocha

Mais sangue derramado
NAS .�.�A•••TRADAS

Domingo à tarde. Hora
de tráfego intenso Loulé­

-Quarteira. De repente,
uma ultrapassagem infeliz.
ou outra circunstância oca­

sional atirou 5 feridos para
o Hospital e 2, vidas jovens
para o cemitério.

Porque
,

seita
• que há indivíduos

que se comprazem
em ostentar a sua

estupidez?

Um automóvel virou-se e,
uma fracção de segundos
transformou-se numa amál­

gama de ferros torcidos,
despedaçando corpos hu­
manos e rasgando carnes

donde jorrou sangue. Vimo­
-los ainda estendidos na

estrada aguardando socar­

ras urgentes.
.

Horrorizadas, as pessoas
entreolharam-se desejando
socorrer 2 vidas que pare­
ciam querer apagar-se e,

paradoxalmente, receosas de
contribuir para apressar o

seu fim com auxílios inade­
quados.
Mas Loulé estava a 3 mi­

nutos de automóvel e 'entre
bombeiros e populares cada
um cumpriu os seus deveres
de cidadão, pois não havia
melhores recursos.

PELA IMPRENSA
• «FOLHA DO DOMINGO»

Com a pubHcação do n.O 2931
comemorou «Fol'ha do Domingo»,
O' 57." aniversário.

Na pessoa do seu ilustre Di­

'rector, Rev. Padre CarlO's do Nas�
-cimento Patricio, cumprimentamO's
quantos_ estão ligados ao sema­

nário diocesano.

• «COM�RCIO DE PORTIMÃO))

Comemorou o 45.0 aniversário
da s'ua p'ublicação o nosso pre­
zado colega «Comércio de Porti­
mã'o», que se publica na prO'gres­
siva cidade barlaventina.

ADEBOM
BOUTIQUE

NOVIDADES DE VERÃO

Modelos exclusivos de Delfieu

BIJUTERIAS MODERNAS
E SENSACIONAIS

.
Rua José Estêvão, 6 -----.Faro

Â SA(OR �oi lancor no mercodo
,

Noyos óleos ·Iub,·ificont�s
Produzida na fábrica de óleos

da Refinaria do Porto, vai ser lan­
çada no mercado naoional uma

nova gama de óleos-acabados
destinados ao ramo automóvel.
Aconteclmento de relevante im­

portância, tem justlfioado reuniões
de trabaihc já realizadas em Lis­
boa, Porto, Coimbra e Santarém
e nelas participaram já cerca de
800 colaboradores da Sacor.

Na reunião efectuada em Faro,
no passado dia 26, estiveram pre­
sentes 50 particípantes que toma­
ram conhecimento das particula­
ridades do novo produto produ­
zido pela Sacor na refinaria que
para o efeito construiu no Porto
e cuja capacidade de produção
nominal é de 100000 toneladas
por ano.
Presidiu às sessões de traba­

lho o sr. José de Quintana, direc­
tor adjunto dos Serviços de Ven­
das, ladeado por chefes de servi­
ços e técnicos da mesma Direc­
ção, que trataram com os Agen­
tes Centrais das áreas de Faro e

parte Sul de Beja e revendedores

BANCO

ALGARVE

Posto de Câmbios

Operações Bancárias

Eng. José
Orlando Marfios
A fim de ocupar a sua activi­

dade profissional nas lmportantes
fábricas Philips, seguiu há dias
para a Holanda o nosso prezado
amigo sr. Eng. José Orlando Bap­
tista Guerreiro Martins, filho do
conceitoado comerciante em 'Lou­
lé, sr. José Guerreiro' Martins
Ramos e nosso prezado amigo.
Acompanha-o sua esposa sr.' D.
Céfia Maria Ho'drigues Anastácio
Guerreiro Martins.

FESTAS
do emigrante algarvio
Realiza-s'e nos dias 21, 22 e 23

de Aqosto, em Santa Bárbara. de
Nexe (freg'uesi,a rural de Faro) a

«Festa do Emigrante Alga I'\Í io».
Além do aspecto de confrater­

nização com quantos. labutam
além-íronteíras realizar-se-ão vá­
rias Jornadas de estudo da pro­
blemática do emigrante.

Mapa das Estradas
do ALOARVE
A Comissão Regional de 'furis­

mo do Algarve adquiriu à PAET
(Publicidade Algarve & Turismo)
grande parte da segunda edição
do Mapa das Estrada's da nossa

provincia, uma das rnethores pu­
blíeações de promoção turistica
desta região, impressa a 6 cores
e com leg!end-as em quatro línguas.

Objectos achados
Encontram-se depositadO's no

Posto da G.�N. R. de Loulé e

serão entregues a quem provar
,pertencer - lhes os segumtes
,objectos:
Uma mala de mão, de crian­

ça, que contém uma pulseira de
(louro; uma pequena quantia em

dinheiro e um port-a chaves c/'
chaves dtl.ma viatura FIAT.

dos mesmos distritos, os diversos
aspectos relacionados com' a refe­
rida gama, totalmente produzida
pela primeira vez em Portugal, p'e­
lo tratamento do petróleo bruto
especialmente adequado à obten­
ção de lubrificantes.
Muito embora a partir de mea­

dos do ano passado tenham vindo
a ser produzidos óleos-basa que
se exportararn para o estrangeiro,
para o loteamento de lubrificantes,
foram postos em destaque' os es­

peciais cuidados desde então se�
guidos na referida fabricação de
óleos acabados, por forma a con­

seguir lubrificantes de alta quali­
dade que a mais avançada tecno­
loqia e modernas lnstalações per­
mitem obter.
As sessões de trabalho realiza­

ram-se no Hotel Faro e nelas fo­
ram expostos. e debatidos aspec­
tos da comercietizaçâc relativos
às novas 'embalagens, e às activi­
dades promoclorrais indispensá­
veis ao lançamento da nova gama
de produtos cuja expansão se

pretende a um ritmo progressivo,
por uma maior dinamização dos
elementos de cada um dos canals
de distribuição e através de um

apoio técnico mais especializado
e do. reforço da assistência no

serviço de pós-venda.
Foi ainda posta em destaque a

expansão que se pretende levar
a efeito da sérié Molygrafite, cons­
tituida por lubrificantes da mais
avançada técnica, sob licença da
Antar, a. qual estabeleceu com a.

Sacor um contrato de cooperação
técnica e de representação exclu­
siva.

No intervalo das
.

sessões foi
servido um almoço de confrater­
nizaçâo, no qual participaram to­
dos os colaboradores presentes.
Outras reuniões, abrangendo os

restantes Agentes Centrais e Re­
vendedores do Pais, num total de
170 pessoas, decorrerão até ao fi­
na,1 do mês em !:vora, Guarda e

Vila Reat, com o objectivo de pro­
porcionar, a todos os colaborado­
res da vasta rede da Sacor, o co­
nhecimento pormenorizado da co­

mercialização da nova gama e das
excepcionais qualidades dos óleos
que a constituem.

TÉ!\JIS DE MESA
No Pavilhão Gimnodesportivo

de Faro disputou-se o «Torneio
Encerramento».
Entre os dezasseis concorren­

tes, escolhidos entre os melhores
praticantes do Algarve, José Ca­
brita, do Louletano, classiñcou-se
em 13." I'ugar.

Banco Pinto

I,de Maqalhâes
(Oontinuação da l." página)

nías, não houve 'o tradicional
beberete, pois o Banco Pínto
de Magalhães resolveú distri­
buir por instituições de carida­
de o dinheiro' que gaStaria 'com
a.peritivos.

E; desta Darma ficaram bene­
ficiadas várias obras de cari­
dade do Algarve, atrav'ez' duma
distribuição de verbas que
aquele Banco confiou à im­
prensa regional.
A «Voz de Loulé» coube a

importância de 1.000$00 que va-
.

mos entregar à instituição de
caridade que em Loulé melhor
nos pareça mais necessitar des­
!$ ajuda.

Ctlnvidamo-Io'a visitar a nova

Sapataria Zázá
Cada vez mais, o público sabe o que qner e

daquilo que gosta. Por isso, o comércio tem que
evoluir no sentido de melhor servir.

A SAPATARIA ZAZA ao· pretender acom­

panhar esse progresso, decidiu remodelar o s'eu

estabelecimento e renovar os seus processos de
trabalho para melhor comodidade do público e

maior facilidade de escolha.

. Escolhemos os melhores fornecedores. Te­
mos os mais modernos modelos. Sabemos esco­
lher o melhor material e podemos vender pelos \

. melhores pre�os.
Isso significa que queremos servir melhor

os nossos clientes.

Por isso aconselhamos uma visita à

SAPATARIA ZÁZA

Pra�a da República
LOUL�


